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Balanco da Actividade dos Grupos de Trabalho 

Apresenta-se em seguida o relatório a síntese da actividade desenvolvida pelos grupos de trabalho até 30 de Abril de 2026. 

 

Núcleo de Coordenação: Raquel Bastos (SBA), Vera Cristóvão (BAI), Joaquim Menezes (BCGA); Milza Esperança (ATL); Alberto Vunge 

(BOC); Rafael Nascimento (BFA). 

Consultoria fiscal permanente da Deloitte 

Tema Ponto de Situação / Resultados  

Dinâmica do GT Em 2026, o Grupo de Trabalho Fiscal da ABANC permanece como o principal fórum técnico de articulação 

sectorial em matéria tributária, reforçando o alinhamento entre os bancos associados e institucionalizando 

canais regulares de diálogo com a Administração Geral Tributária (AGT).  

De forma global, os temas encontram-se ainda em discussão, nomeadamente a implementação da facturação 

electrónica, o reconhecimento das propostas sectoriais no âmbito do IRPC, persistindo, contudo, desafios 

relacionados com a formalização de entendimentos alcançados para a operacionalização da CEOC, agora no 

seu terceiro ano e com a previsibilidade do enquadramento fiscal, sendo essencial a continuidade da actuação 

concertada da ABANC e dos bancos associados. 

AGT – Facturação 

Electrónica 

Em curso 
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Em 2026, a ABANC consolidou e formalizou a posição do sector sobre a implementação da facturação 

electrónica, com base em auscultações aos Associados e diálogo directo com a AGT. 

Foram recolhidos e sistematizados constrangimentos e propostas de resolução junto dos associados, com 

respostas de 13 bancos (ATL, BAI, BCA, BCH, BCGA, BCI, BE, BIC, BNI, BPC, BVB, SBA, YETU), o que permitiu 

construir uma síntese sectorial para discussão. 

Com base nesses contributos, foi remetida carta à AGT (14/03; Ref. 011/DIR/ABANC/26), solicitando 

moratória e propondo a constituição de um mecanismo de acompanhamento técnico. A carta originou 

reunião com a AGT em 07/04, com participação do núcleo de coordenação do GT (BAI, BOC, BFA, ATL, BCGA, 

SBA) e da Deloitte. 

Adicionalmente, foi auscultada a proposta de definição de período adicional para implementação da regra de 

arredondamentos, com resposta favorável, de 17 bancos (ATL, BAI, BCA, BCI, BCH, BCGA, BDA, BFA, BE, BIC, 

BNI, BPC, BVB, KEVE, SOL, SBA, YETU), reforçando o alinhamento sectorial e a base técnica para negociação. 

Próximos passos imediatos: reuniões técnicas com prestadores de serviços sectoriais (p.ex., EMIS e CPI) para 

ajuste de sistemas e correcção de inconformidades; e preparação, com a AGT, de recomendações 

operacionais para ajustes ao modelo e ao enquadramento de implementação. 

ABANC – Atribuição 

de NIF a Não 

Residentes Fiscais  

Em curso. 

Na sequência do contacto da BODIVA (06/04), a ABANC activou uma auscultação aos Associados para aferir o 

grau de conhecimento e a aplicabilidade do regime simplificado de atribuição de NIF a não residentes, 

recolhendo respostas de 4 bancos (BFA, BCGA, BIR, BAI). 
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Os contributos recebidos permitiram registar, de forma preliminar, a experiência prática do sector quanto a: 

pouca familiaridade dos bancos com o procedimento, ineficiência e principais pontos de fricção operacional, 

criando base técnica para discussão no GT e para eventual harmonização de práticas. 

O tema enquadra-se no entendimento previamente obtido pela ABANC junto da AGT (ref. 

008/SG/ABANC/2020 e anexo), relativo a um regime diferenciado para sujeitos passivos não residentes (sem 

estabelecimento estável em Angola) e ao respectivo registo para efeitos de CEVAMA. 

Próximos passos: Discutir o tema em sede do GT para consolidar recomendações de melhoria do processo 

(incluindo a possibilidade de solicitação directa pelo contribuinte junto da AGT) e preparar proposta sectorial 

a submeter às entidades competentes. 

AGT – Introdução 
do CEOC 

Pendente desde 2024. 

Ao longo de 2024–2025, a ABANC manteve diálogo institucional contínuo com a AGT e o BNA sobre a 

operacionalização da CEOC, incluindo trocas formais de correspondência, reuniões técnicas e reuniões com a 

Administração da AGT; nomeadamente: 

• Dez/23 – Carta da ABANC à Ministra das Finanças e Ministro de Estado, a pedir a clarificação de dúvidas 
sobre CEOC a 05/12) (ref 081/DIR/ABANC/23); 

• Dez/23 – Carta da AGT, em resposta, para esclarecimento de dúvidas sobre CEOC a 22/12) (ref 
5911/GACA/GJ/AGT/23; 

• Dez/23 – Carta da ABANC à AGT a 26/12, a solicitar adiamento da CEOC (ref 087/DIR/ABANC/23) ao PCA da 
AGT; 

• Dez/23 – Carta da ABANC à AGT a 29/12, a pedir nova clarificação de dúvidas sobre CEOC (ref 
088/DIR/ABANC/23); 
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• Dez/23 – Carta da AGT a 29/12, em resposta a conceder adiamento até 01/02/24 (ref 
5990/GACA/GJ/AGT/23); 

• Dez/23 – Publicação da Lei nº 15/23, de 29 de Dezembro, que aprova o OGE; 

• Jan/24 – Carta da ABANC ao BNA a solicitar a clarificação de dúvidas sobre CEOC a 02/01/24 (ref 
001/DIR/ABANC/24); 

• Jan/24 – Carta de AGT a 11/01/24 a esclarecer algumas dúvidas (ref 104/GACA/GJ/AGT/24); 

• Fev/24 – Carta da ABANC à AGT e BNA a solicitar a formalização do entendimento quanto à implementação 
do CEOC (vide carta de ref. 006/DIC/ABANC/24 e 007/DIR/ABANC/24); 

• Fev/24 – Carta à MinFin a solicitar esclarecimento quanto ao conceito de capitais mutuados no âmbito da 
CEOC, para fins de não sujeição às operações de investimento em obrigações do tesouro (vide carta de ref. 
010/DIR/ABANC/2024) 

• Fev/24 – Carta da AGT a aceitar proposta da ABANC de não sujeição das operações das companhias aéreas 
(vide carta 0668/GACA/AGT/2024); 

• Jun/24 – Resposta ao pedido de esclarecimentos sobre o conceito de capitais mutuados em sede de CEOC 
(vide carta de ref. 2626/GACA/GJ/AGT/2024); 

• Set/24 – Nova resposta ao pedido de esclarecimentos sobre o conceito de capitais mutuados em sede de 
CEOC (vida carta de ref. 5158/GACA/GJ/AGT/2024); 
 

Como resultados concretos do trabalho no período, destaca-se: (i) a realização de reuniões técnicas em 2024 a 

15/01, 17/01, 24/01 e 25/01 para clarificação e classificação de operações cambiais em sede de CEOC, com 

participação recorrente do núcleo de coordenação do GT ABANC e GT Controlo Cambial (SBA, BFA, BCGA, BAI, 

BIC); (ii) a disponibilização, pela AGT, de lista de entidades isentas e a publicação da Circular 

004/GACA/GJ/AGT/24 com esclarecimentos; e (iii) a realização de uma reunião alargada (15/03) com 
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participação de 13 bancos (YETU, BCGA, KEVE, BNI, BCA, SBA, BFA, BAI, SOL, BE, BIR, BOC), reforçando a 

harmonização de entendimentos e a identificação de erros frequentes. 

Em 2025, no âmbito das reuniões frequentes com AGT, tem sido abordado este pendente no âmbito do ponto 

de situação dos temas fiscais com relevância para o sector bancário que carecem de clarificação/alteração 

legislativa. 

Apesar dos avanços técnicos, mantém-se a necessidade de formalização de entendimentos (AGT/BNA) e de 

estabilização de orientações operacionais, o que preserva algum grau de incerteza regulatória e risco de 

interpretações divergentes. 

Próximos passos: Concluir, com a AGT, o trabalho de adaptação dos motivos de transferência no ficheiro de 

reporte; promover sessão sectorial/workshop dedicado à operacionalização (incluindo tratamento de casos 

recorrentes e harmonização de procedimentos); e manter alinhamento sectorial até existir formalização 

oficial das orientações pelas entidades competentes. 

AGT – Alterações 

Legislativas em sede 

do Código do 

Imposto Industrial 

(Diferenças de 

câmbio não 

realizadas e Perdas 

Pendente desde 2024. 

O GT ABANC tem mantido, de forma estruturada, o acompanhamento do enquadramento fiscal do sector no 

âmbito da transição do CII para o Código do IRPC, com foco em matérias críticas como diferenças de câmbio 

não realizadas e imparidades de crédito com garantia. 

Como resultados relevantes do trabalho, regista-se: (i) a consolidação de contributos técnicos do sector em 

diferentes momentos, incluindo consulta inicial junto dos Associados, com contributos de 3 bancos (BAI, SBA, 

BCGA); (ii) a institucionalização do diálogo com a AGT, com realização de reuniões técnicas e criação de um 
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por imparidades para 

crédito com garantia) 

CII substituído por 

Código de Imposto 

sobre Rendimento 

das Pessoas 

Colectivas (IRPC) 

grupo de trabalho ABANC+AGT para discussão metodológica; e (iii) o envio de posicionamentos formais, 

incluindo contributos da ABANC à consulta pública do IRPC (carta ref. 005/DIR/ABANC/2024), bem como 

comunicações subsequentes à MinFin e à AGT, nomeadamente: 

• Set/23 – Carta à AGT com a proposta de metodologia (vide ref. 042/DIR/ABANC/2023) 

• Nov/23 – Resposta da AGT à proposta da ABANC (ref. 5311/GACA/GJ/AGT/2023), mantendo o 
entendimento anterior; 

• Dez/23 – Resposta da ABANC à posição da AGT (ref 004/DIR/ABANC/2023); 

• Jan/24 – Consulta iniciada pela AGT sobre o Código do IRPC, que endereça grande parte dos temas em 
discussão entre ABANC e AGT; 
Jan/24 – Resposta elaborada pela Deloitte, a após alinhamento pelo GT 30/01, a ABANC remeteu os seus 

contributos (vide carta ref. 005/DIR/ABANC/2024); 

No plano político-institucional, foi remetida carta à Assembleia Nacional (Ref. 41/DIR/ABANC/25), com 

conhecimento à Ministra das Finanças, sistematizando preocupações do sector quanto ao impacto do IRPC na 

taxa efectiva de tributação e ao tratamento fiscal das imparidades. Mantém-se, contudo, pendente o envio, 

pela AGT, do draft de proposta sobre imparidades (assinalado em reuniões de 18/02 e 25/02), e o tema 

continua em discussão legislativa (5.ª Comissão de especialidade). 

Próximos passos: Retomar, com a AGT/MinFin, o circuito técnico sobre imparidades e variações cambiais; 

reforçar a recolha sectorial de evidência (casos e impactos) para suportar a discussão na Assembleia Nacional; 

e preparar eventual nota técnica adicional do sector assim que existam desenvolvimentos formais na 

tramitação do IRPC. 
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MINFIN/BNA – 

Enquadramento 

tributário das 

Operações MMI 

Concluído. 

O principal resultado do processo do enquadramento tributário das operações no Mercado Monetário 

Interbancário (MMI) foi a consagração da isenção do Imposto de Selo sobre as operações do MMI, 

incorporada no OGE 2025 e mantida no OGE 2026. 

Este resultado traduz-se numa redução efectiva do custo das operações interbancárias, mitigação de risco 

jurídico e reforço da previsibilidade e eficiência do sistema financeiro, encerrando um ciclo de diligências 

técnicas e institucionais iniciado há vários anos (incluindo interacções com BNA e AGT). 

Próximos passos: Manter monitorização para garantir a continuidade da isenção na execução do OGE; e, caso 

a revisão do Código do Imposto de Selo avance, iniciar no GT Fiscal a discussão técnica para consolidação 

legislativa do entendimento e eliminação de ambiguidades remanescentes. 

 

 

RESUMO DA ACTIVIDADE DO GT SEGURANÇA DE INFORMAÇÃO 

 

Núcleo de coordenação: Higino João (SBA), Harguilar Nhanga (BCGA); Ana Tilly (BAI); Elizangela Martin (BDA); Hélder João (YETU). 

Dinâmica do GT Em curso. 
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De forma global, o principal foco do período foi a reestruturação do GT, alinhando a sua organização interna 

com as melhores práticas e com o enquadramento regulatório que está a ser adoptado pelo BNA. Ao longo 

de 2025, registou-se pouca dinâmica na actividade do GT, tendo sido realizadas poucas reuniões de 

coordenação e do GT, que culminaram num resultado estruturante: a decisão de reconfigurar o modelo de 

funcionamento do grupo. 

Como resultados alcançados, regista-se: (i) a deliberação formal, em reunião de Novembro de 2025, de 

segregar a temática de Segurança de Informação das áreas de Tecnologias/Transformação Digital, com 

participação de 7 bancos (ACCESS, BAI, BCGA, BDA, BVB, SBA, YETU); (ii) a consolidação da nova estrutura em 

Dezembro de 2025, com participação de 7 bancos (BCA, BVB, BOC, BDA, YETU, BCGA), incluindo a definição 

da nova coordenação (CISOs do BAI, BCGA, BDA, SBA, YETU). 

A decisão de segregação resultou da constatação de ineficiências decorrentes da agregação de matérias com 

naturezas distintas e teve como base as melhores práticas internacionais, bem como a abordagem 

regulatória do Banco Nacional de Angola, que emite orientações específicas para cada domínio. Ficou 

igualmente identificada a necessidade de ponderar a necessidade e relevância de se existir outros grupos 

autónomos dedicados às áreas de tecnologias/transformação digital e de meios de pagamento. 

Foi aprovada em sede da Direcção o Plano de Actividades 2026/2027, após reuniões de coordenação (06/03 

e 20/03). 

Próximos passos: operacionalizar o plano aprovado (prioridades, responsáveis e calendário), reforçar 

mecanismos de participação dos bancos (inscrições e pontos focais por tema) e avançar com a definição de 
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eventual estrutura autónoma para temas de Tecnologias/Transformação Digital e Meios de Pagamento, 

conforme recomendação identificada. 

BNA – Aviso nº 

3/2026 sobre 

governação 

corporativa e 

sistema de controlo 

interno 

Em curso. 

Na sequência da publicação do Aviso n.º 3/2026, o GT iniciou recolha de questões e recomendações para 

suportar uma implementação consistente no sector. 

No período, foi realizada consulta aos bancos, com resposta de 2 bancos (BDA, BFA), permitindo consolidar 

um conjunto inicial de pontos de clarificação, com destaque para a definição e enquadramento da função de 

cibersegurança enquanto 2.ª linha do sistema de controlo interno. Houve uma articulação com o GT 

Compliance, para pedido de clarificação sectorial. 

Em curso, consulta junto dos CA/CE dos bancos, para consolidar documento sectorial de 

dúvidas/recomendações e endereçar pedido formal de clarificação ao BNA. 

Próximos passos: Articular com BNA para clarificação do enquadramento regulamentar aplicável à função de 

cibersegurança. 

BNA – Framework 

para 

Cibersegurança 

Em curso. 

No âmbito da construção do framework sectorial de cibersegurança (e da revisão do Aviso n.º 8/2020), a 

ABANC participou nas auscultações promovidas pelo BNA e coordenou a consolidação de contributos 

técnicos do sector. 
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Como resultado, foi remetida carta ao BNA com contributos sectoriais (Out/23), suportada pelos contributos 

de 9 bancos (ATL, BAI, BCGA, BCH, BCS, BE, BIR, BFA, BOC, SBA, SCBA, FNB, VTB, YETU), após reuniões 

internas de alinhamento e reuniões de apresentação com o regulador. 

Em Abril de 2026, o BNA iniciou consulta junto da ABANC sobre o Framework, a aguardar contributos dos 

bancos. 

Próximos passos: Concluir o processo de consulta pública e a disponibilização da proposta final pelo BNA e 

preparar resposta sectorial consolidada. 

EMIS – Constituição 

do Fórum de Ciber-

Inteligência e 

Resiliência dos 

Sistemas de 

Pagamentos (FCIR - 

SP) 

Em curso. 

Após tomar conhecimento da constituição do Fórum (FCIR-SP), por iniciativa da EMIS, a ABANC formalizou a 

posição do sector, propondo que o GT Segurança de Informação e o GT Fraudes assumam, por intermédio da 

ABANC, o papel de órgão consultivo de referência para estas matérias. 

O principal resultado no período foi o envio de carta à EMIS (Ref. 08/DIR/ABANC/2026), com proposta de 

modelo de articulação e centralização da análise e partilha de informação entre os bancos associados. 

Próximos passos: Aguardar e acompanhar a resposta formal da EMIS; definir, internamente, ponto focal e 

mecanismo de reporte/partilha (incluindo lista de bancos participantes por tema); e preparar termos de 

referência para operacionalização do papel consultivo, caso aceite. 
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BNA - Proposta de 

Revisão do 

Instrutivo nº 14 

Pendente desde 2025. 

No âmbito do acompanhamento regulatório, o GT promoveu consultas aos bancos associados relativamente 

à proposta de revisão do Instrutivo n.º 14 do BNA (requisitos mínimos obrigatórios de informação para 

prevenção de fraude e autenticação forte). 

Como resultados, regista-se: (i) recolha de contributos em Dez/24 com participação de 3 bancos (BAI, BCGA, 

YETU); e (ii) nova ronda de contributos em Jul/25 com participação de 3 bancos (ATL, BAI, BDA), que 

sustentou a resposta formal da ABANC ao BNA (carta ref. 27/DIR/ABANC/25). 

Próximos passos: Acompanhar a tramitação e publicação do Instrutivo revisto; e manter ponto focal para 

esclarecimentos junto do regulador, se necessário. 

ABANC - 

Cooperação 

Institucional com a 

VISA 

Pendente desde 2025. 

Em Junho de 2025, realizou-se a reunião de aproximação entre a ABANC e a VISA (24/06) com vista à 

identificação de sinergias em matérias de interesse comum. 

Como resultado, ficou alinhada a intenção de cooperação e acordado que a VISA prepararia uma proposta de 

Memorando de Entendimento (MoU), com foco em: (i) desenvolvimento de guidelines sectoriais em 

cibersegurança e prevenção de fraude; (ii) acções de formação e eventos para o sector; e (iii) iniciativas de 

literacia financeira. 

Próximos passos: Receber e analisar o draft do MoU; validar, com os bancos associados, prioridades e 

formato de participação; e calendarizar primeiras iniciativas (formação/guidelines) após formalização. 



   ABANC - 2026 
 

 
 

RESUMO DA ACTIVIDADE DO GT ESG 

Núcleo de Coordenação: Yuma Santos (ATL), Carla Teixeira (BAI), Denise Pinheiro (BFA), Joaquim Briote (BNI), Patrícia Teixeira (BCS) 

Dinâmica do GT Em curso. 
 
No período em análise, o Grupo de Trabalho ESG da ABANC desenvolveu uma actividade estruturada, com 

resultados relevantes ao nível da governação ESG, da capacitação do sector bancário, do alinhamento 

institucional com entidades nacionais e internacionais e do avanço de iniciativas estratégicas em finanças 

sustentáveis. 

 

O GT ESG foi formalmente constituído em abril de 2024, confirmando o compromisso institucional da ABANC 

e seus associados com a agenda da sustentabilidade. 

 

Em 2025, realizaram-se diversas reuniões da coordenação do GT ESG, a 21/01, 13/02 e 01/04. 

Em Abril de 2025 realizou-se a primeira reunião de trabalho a 29/04 para reestruturação do GT e 

apresentação do novo plano de acção, com a participação de 10 bancos (BNI, BDA, ATL, BFA, BCS, BIC, BIR, 

BPC, BE e KEVE). 

Em Agosto de 2025 teve lugar a segunda reunião de trabalho a 26/08, com presença de 11 bancos (ATL, BAI, 

BCS, SBA, BPC, BCH, BFA, BIR, KEVE, BDA e BIC), permitindo fazer o ponto de situação da execução do plano. 

Em Dezembro de 2025 realizou-se a terceira reunião do GT, mantendo-se os trabalhos em curso, com a 

participação de 10 bancos (ATL, BAI, BDA, BCA, SBA, BFA, BCS, BIC, BIR, BNI). 
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A coordenação do GT participou na reunião da Direcção a 02/03/26 para ponto de situação e apresentação 
do plano de acção do GT para 2026, que foi aprovado. 
 
Próximos passos: Garantir a execução efectiva do plano e reforçar o envolvimento contínuo dos bancos nas 
iniciativas do GT. 

ABANC – 

Taxonomia para 

Sector Bancário 

No âmbito do desenvolvimento de uma Taxonomia Climática e Social para o Sector Bancário, o GT ESG, sob a 

alçada a sua coordenação, alcançou progressos estruturantes, posicionando esta iniciativa como um dos 

principais projectos estratégicos da ABANC em matéria de finanças sustentáveis. 

A coordenação do GT ESG tem mantido reuniões com a Agence Française de Développement to (AFD)/ 

Expertise France, que tem prestado assistência técnica no âmbito deste projecto, a 22/05/25, 07/08/25, 

05/09/25,  

Em Junho de 2025, foi elaborado e publicado o Position Paper da ABANC, divulgado na 2.ª edição da 

Newsletter institucional, no qual se estabelece o racional para a criação de uma taxonomia nacional, 

alinhada com as prioridades de desenvolvimento de Angola, com os Princípios de Sustentabilidade do BNA e 

com referenciais internacionais. Este documento permitiu consolidar uma posição sectorial comum e 

sensibilizar os bancos para a importância da taxonomia enquanto instrumento de mobilização de 

financiamento sustentável. 

Em Julho de 2025, a proposta de Taxonomia foi apresentada publicamente durante a III Conferência sobre 

Sustentabilidade da ABANC, promovendo o debate sectorial sobre o seu papel na canalização de recursos 

para actividades económicas com impacto climático e social positivo, bem como na mitigação de riscos ESG. 

Durante Outubro de 2025, com o apoio técnico da Agence Française de Développement (AFD/ Expertise 

France), foram elaboradas a Nota Conceptual e a Carta de Compromisso do Sector Bancário, documentos-

chave que definem: 
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1. os objectivos estratégicos da taxonomia; 

2. o âmbito de aplicação e abordagem faseada; 

3. os princípios orientadores (proporcionalidade, gradualismo e alinhamento regulatório); 

4. o modelo de governação e acompanhamento do projecto; 

5. o papel dos bancos na fase de implementação piloto. 

A Nota Conceptual, o cronograma e a proposta da Carta de Compromisso foram apresentados e aprovados 

formalmente pela Direcção da ABANC a 27 de Outubro de 2025, conferindo legitimidade institucional e 

enquadramento estratégico ao projecto. 

Em Novembro de 2025, a ABANC procedeu ao envio do draft da Carta de Compromisso aos Conselhos de 

Administração e Comissões Executivas dos bancos associados (Ref. 41/DIR/ABANC/25), dando início à fase 

formal de auscultação e recolha de adesões do sector,tendo sido definido como threashold mínimo o acordo 

de pelo menos 50% dos associados. 

Em Dezembro de 2025, realizou-se uma sessão de esclarecimento sectorial dedicada ao projecto da 

Taxonomia e à Carta de Compromisso, permitindo esclarecer dúvidas técnicas, enquadrar expectativas e 

reforçar o alinhamento entre os bancos, com a participação de 3 bancos (BPC, BOC, BVB). 

No que respeita à Carta de Compromisso, dos 21 associados, registou-se a resposta de 13 bancos, com a 
adesão de 11 bancos (BCS, BNI, ATL, BIR, SOL, BIC, KEVE, BFA, BPC, BAI, BCGA), o que constitui um primeiro 
núcleo de instituições comprometidas, representando 52% do sector.  
 
Foi realizada uma sessão de trabalho, para consolidação dos contributos à Carta Compromisso, com 16 
participantes de 9 bancos (BFA, BIC, BCGA, BIR, ATL, BNI, SOL, BPC, BCS). 
A Carta de Compromisso revista foi divulgada juntos dos Associados, para permitir manifestação de interesse 
em aderir, aguardado o pronunciamento por parte de 8 instituições (ACCESS, BCA, BCH, BCI, BE, BVB), tendo 
recebido a resposta do BOC, ACCESS e YETU em Março 2026.  
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Próximos passos: Deve seguir-se a apresentação do projecto junto do BNA e parceiros de implementação da 
Taxonomia. 

IFC – SBFN Em curso. 

No quadro da agenda ESG, a ABANC consolidou a sua representação de Angola na Sustainable Banking and 

Finance Network (SBFN) do IFC, assegurando a ligação do sector às iniciativas e conteúdos técnicos de 

sustentabilidade financeira. 

Como resultados, regista-se: (i) adesão formal à SBFN (Mai/24); (ii) participação no 1.º Fórum de 

Sustentabilidade Financeira da SADC (Jun/25); e (iii) resposta ao SBFN Measurement Framework (Jul/25), 

contribuindo para a medição do grau de implementação de frameworks ESG nos países membros. Foram 

ainda divulgadas, junto do GT, oportunidades de capacitação (webinars, surveys e relatórios) ao longo de 

2025–2026, nomeadamente: 

• Set/25 – Divulgação do convite para resposta ao Resilient Banking Report Survey, a ser apresentado no 
COP30. 

• Dez/25 – Divulgação do convite para lançamento do Relatório “2025 Global Report on National 
Frameworks for Sustainable Finance in Emerging Markets” a 09/12; 

• Mar/26 – Divulgação do Webinar “Blue Finance in Africa” a 12/03; 

• Mar/26 – Divulgação do Regional Biodiversity & Business Forum, a 16/03 e 17/03  

• Abr/26 – Divulgação do Webinar “From Silos to Scale: Interoperable Taxonomies to Mobilize Sustainable 
Finance”, a 09/04; 
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Próximos passos: Manter a divulgação sistemática de oportunidades da SBFN/Green Banking Academy aos 

bancos; incentivar participação coordenada do sector em inquéritos e iniciativas regionais; e incorporar 

aprendizagens/referenciais da SBFN nas actividades de capacitação e nas entregas do GT ESG. 

PNUD – Finanças 

Sustentáveis 

Em curso. 
No período, o GT acompanhou iniciativas do PNUD/BODIVA relacionadas com finanças sustentáveis e 

instrumentos como obrigações verdes e sociais, incluindo missões técnicas e workshops (Jul/25, Out/25 e 

Jan/26), reforçando a sensibilização do sector e a ligação a potenciais linhas de assistência técnica. 

Aguardamos a partilha do Memorando de Entendimento pelo PNUD, para foco em temas como finanças 

sustentáveis, inclusão financeira e BC/FT/PADM. 

Próximos passos: Aguardar a partilha do Memorando de Entendimento pelo PNUD para formalização da 
cooperação; e, após formalização, definir plano de trabalho com foco em finanças sustentáveis, inclusão 
financeira e BC/FT/PADM, incluindo metodologia de participação e registo de adesão dos bancos às 
iniciativas. 

BNA – Reunião com 

o BNA sobre o 

alinhamento entre 

a ABANC e o BNA 

sobre as matérias 

referentes a 

Sustentabilidade 

Em curso. 

Em Mai/25, realizou-se reunião entre o GT ESG e o BNA (DRO) para alinhamento de iniciativas de 

sustentabilidade e reforço da coordenação institucional (14/05). 

Como principal resultado, o BNA manifestou a intenção de criar um grupo de trabalho ABANC–BNA dedicado 

às matérias de sustentabilidade, visando harmonizar prioridades, calendarização e outputs 

regulatórios/sectoriais. 
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Próximos passos: aguardar a formalização da proposta pelo BNA via ofício; e, após recepção, validar termos 

de referência, composição (bancos participantes) e plano de trabalho conjunto. 

O BNA deve formalizar a sua proposta, de criação de um grupo de trabalho, via ofício a ser enviado a ABANC. 

 

 

 

RESUMO DA ACTIVIDADE DO GT INCLUSÃO FINANCEIRA 

 

Núcleo de Coordenação: Bruno Pinto (ATL), Cláudia Viana (SBA), Bazeka Kawenge (BAI), Edson Matoso (BNI), Madu Marques 

(BFA), Filipe Silvério (BFA). 

Dinâmica do GT Em curso. 

No período, o GT Inclusão Financeira manteve actividade regular e colaborativa, com reuniões de trabalho 

e participação variável dos bancos, culminando na conclusão do Plano de Actividades 2026 com base em 

contributos de 4 bancos (BAI, ATL, SBA, BCH). 

A reunião de Ponto de Situação (10/04) contou com participação de 11 bancos (BAI, ATL, BCH, BCGA, BFA, 

BNI, KEVE, SBA, SOL, YETU, BOC), reforçando o alinhamento sobre prioridades e próximos entregáveis. 
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Foi concluído o Plano de Actividades 2026, com base nos contributos de 4 bancos (BAI, ATL, SBA, BCH). 

Próximos passos: Executar o plano aprovado (projectos, calendários e responsáveis), reforçar mecanismos 

de recolha/actualização de dados sectoriais (pontos de acesso, cobertura e constrangimentos) e manter 

articulação com BNA/STENIF e parceiros para iniciativas de inclusão. 

ABANC – Campanha 

de Combate à 

Fraude 

Em curso. 

No seguimento das recomendações do Workshop sobre Combate à Fraude Financeira (realizado em 

parceria com o SBA), o GT iniciou a estruturação de uma campanha sectorial com objectivo de alertar, 

educar e envolver a sociedade na prevenção da fraude bancária. 

Como resultados no período, regista-se: (i) elaboração da proposta criativa (Nov/25); (ii) recolha de inputs 

para o briefing com respostas de 6 bancos (BAI, ATL, BCH, SBA, BFA, BCGA); (iii) apresentação da proposta 

visual pelo Gabinete Técnico com agência (06/02); e (iv) nova consulta para lançamento, com respostas de 

3 bancos (SBA, BNI, ATL). 

Próximos passos: Concluir materiais e plano de difusão, assegurar aprovação de orçamento e programa de 

mandato 2026 e consolidar o compromisso de participação dos bancos (lista de aderentes e pontos focais) 

para execução coordenada. 
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ABANC/SBA - 

Workshop sobre 

Combate à Fraude 

Financeira 

  
Realizado. 

Foi realizado, em parceria com o SBA, o Workshop sobre Combate à Fraude Financeira (07/10, HCTA), com 

registo de 50 participantes na sessão da manhã e 101 participantes na sessão da tarde. 

Como resultado directo, a Direcção da ABANC aprovou a recomendação do GT e a criação do Grupo de 

Trabalho para Fraudes, com mandato para elaborar um plano de acção sectorial (deliberação de 01/12), 

tomando como base as conclusões e recomendações do evento. 

Próximos passos: concluir a indicação de representantes pelos bancos e formalizar a constituição do GT 

Fraudes (coordenação, termos de referência e plano de acção), assegurando registo de participação por 

banco. 

EMIS – Proposta de 

revisão das 

Interchange Fees 

Em curso. 

No período, foi realizada reunião com a Administração da EMIS (09/07) para apresentação da proposta de 

revisão das interchange fees e solicitação de parecer da ABANC. 

Próximos passos: Conduzir discussão técnica em sede do GT para consolidar posição sectorial (incluindo 

recolha de contributos/impactos por banco) e remeter parecer formal à EMIS dentro do prazo acordado. 

ABANC – 

Benchmark sobre 

Custos de 

Telecomunicações, 

  
Em curso. 
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dos Serviços e 

Produtos 

Financeiros 

No âmbito da agenda de transparência e racionalização de custos no sistema financeiro, a ABANC, em 

articulação com o GT Inclusão Financeira, conduziu um estudo de benchmark sobre custos de 

telecomunicações e custos dos serviços/produtos financeiros, com execução adjudicada à EY (Jan/25). 

Como resultados do trabalho, registam-se reuniões técnicas com a EY e acompanhamento pelo núcleo de 

coordenação (SBA, BAI, BNI), incluindo sessões de trabalho em Jun–Jul/25 (20/06, 17/06 e 04/07). Em 

Mar/26, foi realizada consulta para fecho do estudo, com resposta de 2 bancos (ATL, BAI), suportando a 

consolidação final. 

Próximos passos: Concluir e validar a proposta da versão final do estudo para ser apresentada a Direcção da 

ABANC; preparar síntese sectorial de recomendações para suportar discussões sobre preçários (incluindo 

EMIS/serviços mínimos bancários) e para municiar tecnicamente os trabalhos no âmbito da STENIF. 

BNA – Estratégia 

Nacional para 

Inclusão Financeira 

Em curso. 

A ABANC integra o Subcomité Técnico para a Estratégia Nacional de Inclusão Financeira (STENIF) e tem 

participado de forma continuada nas reuniões e consultas associadas ao desenho e operacionalização da 

ENIF, em coordenação com o BNA e com apoio do Banco Mundial. 

Como resultados, destaca-se: (i) contributo sectorial para o processo de auscultação/diagnóstico (incluindo 

consulta com contributos de 3 bancos em Jul/24: ATL, BAI, SBA); (ii) participação da ABANC na consulta 

pública lançada em Mar/25; e (iii) publicação e lançamento da ENIF em Dez/25, com participação da ABANC 

na Feira de Literacia e Inclusão Financeira, através de stand institucional. 
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Em Fevereiro de 2026, o STENIF iniciou a consulta para a actualização do Plano de Acção da ENIF, tendo 

sido auscultado o GT IF/GT ESG (respostas de 3 bancos: BCS, ATL, SBA) e reunião de consolidação (1 

participante de 1 banco: BAI). O Plano de Acção foi aprovado na reunião do Comité de Coordenação da 

Estratégia Nacional de Inclusão Financeira (CCENIF) a 10/04, após consulta final, que contou com resposta 

de 1 banco (SBA). 

Próximos passos: Acompanhar a implementação do Plano de Acção da ENIF, com a criação de subgrupos de 

trabalho, assegurando contributos do sector bancário e registo regular de participação dos bancos nas 

iniciativas e grupos temáticos do STENIF. 

ABANC – Aplicação 

do Aviso nº 18/22 

Em curso. 

No âmbito do acompanhamento da aplicação do Aviso n.º 18/22 e da expansão/monitorização de pontos 

de acesso, foi consolidado o ponto de situação de cobertura municipal. 

Próximos passos: actualizar e validar, com os bancos, o mapeamento de cobertura e causas-raiz; priorizar 

plano de mitigação para municípios suspensos; e preparar proposta de incentivos/medidas facilitadoras 

(em articulação com STENIF/BNA) para endereçar municípios sem cobertura, com registo de adesão e 

compromisso dos bancos por município.  

ABANC – Projecto 

de Inclusão e 

Educação Financeira 

Em curso. 

No âmbito do eixo de inclusão e educação financeira, a ABANC consolidou canais e conteúdos de literacia, 

incluindo (i) lançamento das plataformas de redes sociais (Dez/23), (ii) desenvolvimento de 2 vídeos 

educacionais (orçamento familiar e segurança) e (iii) participação institucional em eventos de literacia, com 
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destaque para a Global Money Week (Mar/24) e para a Feira de Literacia e Inclusão Financeira associada ao 

lançamento da ENIF (Dez/25). 

Adicionalmente, a ABANC encontra-se em conversações com parceiros multilaterais (IFC e PNUD) para 

assistência técnica na concepção de programas de literacia financeira e pagamentos digitais, na sequência 

do cancelamento da parceria anterior com IDG/USAID. 

Próximos passos: Formalizar parcerias (MoUs), definir plano anual de conteúdos e acções presenciais, e 

estruturar mecanismo de participação dos bancos (pontos focais, contribuição de conteúdos e registo de 

presença/adesão por iniciativa).  

 

RESUMO DA ACTIVIDADE DO GT MERCADOS FINANCEIROS 

 

Núcleo de Coordenação: Auriano Santos (SBA), Adelino Paula (BCS), Floron Ferreira (BNI), Yannick Machado (ATL), Vladimir Borja 

(BCGA). 

Dinâmica do GT O Grupo de Trabalho de Mercados Financeiros da ABANC em 7 de abril e 7 de maio de 2025, manteve reuniões 

da coordenação, com o objetivo redinamizar o grupo através da reestruturação da coordenação, contando com 

participação dos bancos SBA, BCS, BNI, ATL e BCGA que passaram a constituir o Núcleo de Coordenação. 
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Em 2025, não se registou resultados na agenda de trabalho com o BNA, pois os tópicos em discussão, como os 

forwards cambiais e as certificações obrigatórias para salas de mercado, encontram-se ainda pendentes de 

retorno do regulador. 

Em Março de 2026 a coordenação reuniu-se para elaborar o plano de actividades, com participação de 4 

bancos (SBA, BCS, BNI, BCGA). O Plano de Actividades em 2026 foi aprovado pela Direcção. 

Próximos passos: Garantir a execução efectiva do plano e reforçar o envolvimento contínuo dos bancos nas 

iniciativas do GT. 

FMI - FSAP Concluído. 

No âmbito do FSAP, o GT participou em reunião de auscultação com o FMI (25/07/25) sobre o funcionamento 

e desenvolvimento do mercado cambial (incluindo FxCode), com participação de 4 bancos (BCGA, BCS, ATL, 

SBA). 

Em novembro, foi realizada uma nova reunião com o FMI sobre o funcionamento do mercado cambial, no 

âmbito do artigo IV, mantendo o acompanhamento técnico contínuo. 

Próximos passos: acompanhar recomendações e conclusões do FSAP relevantes para o mercado 

cambial/monetário e, quando aplicável, consolidar posição sectorial para interacção com o BNA. 

ABANC – 

Forwards 

Cambiais 

Pendente desde 2024. 
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A ABANC submeteu ao BNA proposta de revisão regulamentar para permitir os forwards cambiais (Set/23) e 

realizou reunião com o BNA (DSB, DME, DSF, DSN) em Out/24 (09/10) para discussão da inclusão dos forwards 

cambiais no cálculo da posição cambial. 

Próximos passos: reagendar a próxima reunião com o BNA (DME e DRO), para discutir a posição sectorial, com 

base em impactos operacionais e preparar proposta final/ajustes a submeter ao regulador. 

ABANC – 

Proposta de 

Directiva para 

Repasse de ME  

Concluído. 

No âmbito da proposta sectorial para repasse de moeda estrangeira, a ABANC conduziu consultas e 

alinhamentos internos com os associados, com respostas de bancos em diferentes momentos: 

• Set/23 – Consulta aos bancos sobre constrangimentos no mercado cambial e proposta de repasse das 
divisas adquiridas aos operadores petrolíferos a 20/09, com respostas de 4 Bancos (ATL, BCS, SBA, FNB); 

• Out/23 – Consulta aos bancos sobre a proposta de repasse das divisas a 16/10 com respostas de 7 bancos 
(ATL, BAI, BCA, BCGA, FNB, BPC, SBA); 

• Out/23 – Aprovação pela Direcção da ABANC da discussão técnica da proposta de repasse e envio da carta 
ao BNA (vide ref 57/DIR/ABANC/24); 

• Out/23 - Na sequência do contacto de alguns bancos que não se reviam na proposta do GT, a ABANC 
acompanhou um conjunto de bancos de menor dimensão (BIR, BCS, YETU, BNI, SOL, BCH) a uma audiência 
como Governador para apresentar uma proposta alternativa à posição formal da ABANC (vide ref. 
58/DIR/ABANC/24); 

• Set/24 – Consulta junto dos Associados sobre a proposta de Directiva para repasse de ME a 03/09, com 
respostas de 6 bancos (SBA, BCS, BVB, BNI, ACCESS, BIC); 

• Set/24 – Reunião a 06/09 para alinhamento dos contributos, com base nos contributos de 6 bancos (SBA, 
BCS, BVB, BNI, ACCESS, BIC); 

https://abanc.basecamphq.com/projects/1623818-grupo-de-trabalhos/posts/115954459/comments
https://abanc.basecamphq.com/projects/1623818-grupo-de-trabalhos/posts/115954459/comments
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• Set/24 – Resposta ao BNA a 09/09 (vide carta de refª. 41/DIR/ABANC/2024); 
 
Como resultado, foi publicada a Directiva n.º 05/2024, que acolheu parcialmente uma das propostas da 
ABANC (no seu n.º 3), e foi posteriormente publicada a Carta-Circular n.º 4/2024 para clarificação 
interpretativa do entendimento aplicável, na sequência de comunicação do DME sobre interpretação conjunta 
do Aviso n.º 13/2022 e da Directiva. 
 
Próximos passos: Manter monitorização de aplicação prática do normativo e, caso persistam divergências 

operacionais, consolidar casuística do sector e endereçar pedido de clarificação adicional ao BNA.  

BNA – 

Certificações 

Obrigatórias 

para Salas de 

Mercado 

Pendente desde 2024. 

A ABANC vem acompanhando o tema das certificações obrigatórias para operadores das salas de mercado, 

tendo identificado o assunto no âmbito de comunicação ao BNA sobre constrangimentos dos mercados e, 

posteriormente, promovido consulta aos Associados (Mai/24) para recolha de constrangimentos e propostas 

de melhoria do processo de certificação. 

Em encontro informal com o DME (28/05), foram prestados esclarecimentos sobre o processo, tendo o BNA 

indicado que o normativo se encontra em circuito interno de aprovação (Governador), sem ter sido submetido 

a consulta pública, conforme anteriormente sinalizado. O tema encontra-se pendente desde 2024, 

aguardando retorno por parte do regulador. 

Próximos passos: Reactivar recolha de contributos sectoriais e preparar posição consolidada da ABANC para 

assegurar viabilidade operacional e alinhamento de implementação entre bancos. 
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RESUMO DA ACTIVIDADE DO GT COMPLIANCE 

Núcleo de coordenação: Eliézer Borges (BCS), Cidália Cagila (SOL), Adolfo Teixeira (BNI), Liana Santos (BFA), Valéria Baio (BAI), 

Nilton Martins (BOC) e Jorge Cerejo (BVB). 

Dinâmica do GT Em Novembro de 2025, foi promovida a reorganização do Grupo de Trabalho, em reunião com a participação de 

11 bancos (BDA, BAI, BFA, BOC, BVB, SOL, BNI, KEVE, BCI, BCGA, BCH), permitindo clarificar prioridades e alinhar 

a actuação do grupo. Foi constituído um novo núcleo de coordenação composto pelos Compliance Officers do 

BCS, BOC, BVB, SOL, BFA, BAI e BNI. 

Em Março de 2026 foi realizada uma reunião com a coordenação, contando com a participação de 3 bancos (BCS, 

BNI, BAI), para conclusão do plano de actividades para 2026.  

Em Abril 2026, foi consolidado e aprovado o Plano de Actividades em sede da Direcção, assegurando maior 

previsibilidade e estrutura na actuação. Situação actual: modelo de governação estabilizado e plano aprovado. 

Próximos passos: garantir a execução efectiva do plano e reforçar o envolvimento contínuo dos bancos nas 

iniciativas do GT. 

Próximos passos: Garantir a execução efectiva do plano e reforçar o envolvimento contínuo dos bancos nas 

iniciativas do GT. 

BNA – Revisão 

do Código de 

Governo 

Societário das 

Em curso. 
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Instituições 

Financeiras 

Proposta de normativo, referente ao governo societário foi submetido à consulta parcial em Novembro de 

2025, e a resposta da ABANC teve por base contributos de 10 bancos (ATL, BAI, BCGA, BE, BFA, BPC, BVB, 

KEVE, SBA, BNI).  

Com a publicação do Aviso n.º 3/2026, parte relevante das recomendações da ABANC foi considerada. 

Parte dos quais vieram a ser reflectidos no normativo final. Em 2026, o GT teve um papel activo após 

publicação, mobilizando contributos do sector, em acções de avaliação de impacto e alinhamento para pedido 

de esclarecimentos sectorial, incluindo reunião alargada com bancos, com participação de 17 bancos (ACCESS, 

ATL, BAI, BCA, BCGA, BCH, BCI, BCS, BE, BFA, BIR, BNI, BOC, BVB, KEVE, SBA, YETU) e recolha de contributos 

adicionais.  

O Gabinete técnico da ABANC elaborou um memorando, com base nas resposta de 3 bancos (BFA, SBA, BIC), 

contendo a análise executiva do Aviso nº 3/2026, e respectiva matriz analítica e de esclarecimentos, 

partilhado pelos bancos. 

Próximos passos: Encontra-se em curso consulta ao CA/CE dos bancos, com objectivo de finalizar o 

memorando sectorial e submeter pedidos de esclarecimento ao BNA. 

ABANC – 

Cumprimento da 

Regulamentação 

Cambial 

Pendente de resposta do BNA. 
 

Ao longo de 2024–2025, o GT controlo Cambial identificou e estruturou os principais constrangimentos 

operacionais enfrentados pelos bancos, tendo promovido interacções com o BNA e escalonado os temas 

para níveis superiores: 
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• Ago/24 – Reunião entre coordenação do GT e o DCF (14/08) para apresentação de desafios 
e constrangimentos do sector (Acta n.º 03/GTCC/2024). 

• Set/24 – Solicitação ao DCF de parecer vinculativo sobre regras/procedimentos aplicáveis a 
levantamentos de numerário em ME e aplicabilidade do ponto 1 do art.º 10.º do Aviso n.º 
01/2023 (ref. 043/DIR/ABANC/2024) — sem resposta até ao momento. 

• Mar/25 – Temas submetidos à Direcção da ABANC e aprovados para escalonamento ao 
nível do Governador do BNA (ref. 05/DIR/ABANC/2025). 

Em 2026, com a extinção do GT de Controlo Cambial, foi assegurada a continuidade dos trabalhos 

através da integração dos temas pendentes na agenda de trabalho do GT Compliance: 

• Mecanismo de inibição de incumpridores no sistema bancário (impedir a realização de 
novas operações). 

• Procedimentos uniformes para operações de exportação de mercadoria (proposta de 
alteração regulamentar com diligências detalhadas). 

• Mecanismos no SINOC para liquidação de operações de importação por mais de um banco 
comercial. 

• Procedimento para arrolamento de dívida em operações de invisíveis correntes 
(procedimento claro, uniforme e transversal). 

 
Próximos passos: Consolidar casuística/impactos no sector e reiterar o pedido de resposta/clarificação 
ao BNA, definindo ponto focal e cronograma de acompanhamento. 

APD – Lei de 

Protecção de 

Dados 

Pendente da publicação da Lei revista. 

Foi iniciada pela APD, em Março de 2025, uma consulta aos associados sobre a revisão da legislação de protecção 

de dados, com participação somente do BAI, o que condicionou o avanço do processo.  



   ABANC - 2026 
 

 
 

Próximos passos: Reforçar a mobilização dos bancos e retomar a análise estruturada da proposta legislativa. 

ESAAMLG/UIF - 

Avaliação Mútua 

Em curso. 

A ABANC e o GT tiveram participação activa no processo de Avaliação Mútua de Angola (ESAAMLG), desde a 

preparação até à fase pós-avaliação, incluindo workshop preparatório (Jun/22, em parceria com o FSVC) e 

participação directa na visita de avaliação (Jul/22), na qual a ABANC foi entrevistada e representada pelo 

Presidente da Direcção e coordenação do GT Compliance. 

Após a publicação do Relatório (Jun/23) e os desenvolvimentos subsequentes (incluindo enquadramento de 

Angola na lista cinzenta do GAFI), o GT Compliance estruturou um Plano de Acção. 

Em 2025 registou-se, menor dinamismo da agenda de trabalho, destacou-se o envolvimento da ABANC e alguns 

bancos nas avaliações nacionais de risco.  

Em 2026, retomou-se o acompanhamento activo das medidas decorrentes da avaliação e enquadramento 

internacional (incluindo lista cinzenta), com a participação do GT em formações e diálogos público-privados 

relevantes (p.ex., workshop sobre fluxos ilícitos e evasão fiscal, organizado por PNUD/UIF em 12/03, com 

participação do Gabinete Técnico e coordenação: BCS, BNI, BVB).  

A proposta de Lei do Beneficiário Efectivo encontra-se em discussão em sede da Assembleia Nacional. Aguarda-

se a elaboração do regulamento, para operacionalização da Central de Beneficiários Efectivos. 
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Próximos passos: Reforçar o reporte e monitorização periódica do progresso do plano de acção nacional; manter 

acompanhamento da tramitação da Lei do Beneficiário Efectivo; e assegurar a participação dos bancos nas 

iniciativas. 

FSVC - Programa 

de Formação 

Suspenso. 

O programa histórico de capacitação do sector constituiu uma iniciativa estruturante até 2023: 

• Mar/19 - Módulo 1 – Formação em práticas de CBC Know-Your-Customer (KYC) e Customer Due Diligence (CDD) 

(11/03 a 15/03), com 49 participantes de 23 bancos, BNA e UIF; 

• Jun/19 - Módulo 2 – Formação em Governação Corporativa para Bancos (03/06 a 07/06), 50 participantes de 22 

bancos, ABANC, BNA e UIF; 

• Jul/19 - Módulo 3 – Workshop sobre o Monitoramento de Transacções para Economias Baseadas em Dinheiro 

(08/07 a 12/07) com 47 participantes de 24 bancos, BNA e UIF; 

• Jul/19 - Módulo 4 – Formação em Detecção e Reporte de Transacções de Branqueamento de Capitais em 

Bancos Comerciais (22/07 a 26/07) com 57 participantes de 23 bancos, BNA e UIF; 

• Nov/19 - Módulo 5 – Workshop para Fortalecer Relações de Banca de Correspondência Bancária (04/11 a 

08/11) com 49 participantes de 23 Bancos, BNA e UIF; 

• Jun/21 - Módulo 6 – Workshop sobre Risco de Compliance e Função de Compliance nos Bancos (28/06 a 02/07) 

com 86 participantes de 24 Bancos, BNA, UIF, BODIVA, CMC; 

• Nov/21 - Módulo 7 – Formação em Avaliações de Risco de Branqueamento de Capitais para Bancos Comerciais 

(07/09 a 15/09) com 78 participantes de 21 Bancos, BNA, UIF, CMC, BODIVA; 

• Mai/22 - Módulo 8 - Workshop sobre os Riscos associados a Produtos Bancários Electrónicos” (30/05 a 02/06) 

com 111 participantes de 23 bancos, BNA, UIF, CMC, BODIVA; 
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• Set/22 – Módulo 9 - Formação sobre os Princípios e Requisitos do Questionário de Wolfsberg (05/09 a 08/09) 

com 54 participantes de 17 Bancos, BNA, UIF, CMC, BODIVA; 

• Mai/23 – Módulo 10 - Consultas para Desenvolver o Manual de Compliance para Bancos (02/05 a 05/05) 58 

participantes de 20 Bancos, BNA, UIF, CMC e BODIVA; 

• Nov/23 – Módulo 11 - Formação sobre a Prevenção e Combate do Financiamento do Terrorismo (27/11 a 

01/12) com 60 participantes de 21 Bancos, BNA e UIF. 

 

Contudo, em 2025 não foi possível concretizar os módulos previstos, sobre Medidas Anticorrupção, Risco AML 

dos Criptoactivos e Trade Finance, levando à suspensão do programa. 

 

RESUMO DA ACTIVIDADE DO GT GESTÃO DO RISCO 

Coordenador: Osmar Carvalho (ATL) e Albertina Frederico (KEVE). 

Núcleo de coordenação: António Buta (BAI), Filomena Pedro (BCGA); Manuel Bamba (BFA); Lília Rangel (BIC); Yandi Carlos 

(SBA). 

Dinâmica do GT Grupo de Trabalho de Gestão de Risco (GTGR) da ABANC desenvolveu diversas atividades durante o período 

em análise, com ênfase na auscultação de organismos internacionais e no alinhamento com o Banco 

Nacional de Angola (BNA) em matérias de resiliência financeira e tratamento de crédito. 

BNA – 

Tratamento do 

Pendente. 
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crédito não 

produtivo 

É parecer do grupo que se deve auscultar o BNA quanto ao seu interesse em retomar o tema, pois esta 

proposta do BNA contraria parcialmente a metodologia definida pela nora IFRS9, e o Instrutivo nº 08/19, 

pois pode causar discrepâncias no tratamento contabilístico e no reconhecimento de perdas. BNA foi 

alertado da subestimação da recuperação possível; inflexibilidade no tratamento e perda de valor das 

garantias; desalinhamento às normas contabilísticas; desalinhamento entre tratamento discal e 

contabilístico das garantia; inibição à concessão de crédito e crédito mais caro; implementação da medida 

de forma mais faseada.  

 

Foi feito uma consulta junto das Big4, para um estudo de impacto desta proposta a nível do sector.  

Não havendo desenvolvimentos recentes, a GT pretende auscultar o BNA quanto a intenção de avançar 

com esta proposta, antes da contratação do estudo.  

BNA – 

Operacionalização 

do Fundo de 

Resolução 

O GTGR liderou a discussão técnica sobre a operacionalização do Fundo de Resolução, tendo sido 

contratado a Deloitte para elaborar um estudo de benchmark internacional. O estudo fundamentou as 

propostas técnicas apresentadas pela Associação ao BNA, que foram amplamente discutidas com o 

regulador, resultando na aceitação da maioria das recomendações, incluindo a redução da taxa de 

contribuição inicial. 

Em 2025, foram publicados os normativos estruturantes e iniciado o processo de capitalização do Fundo. 

quadro regulamentar implementado, com questões fiscais ainda por clarificar, quanto à aceitação das 

contribuições como custo fiscal. Este tema está a ser discutido pelo GTGR e o GT ABANC, ponto focal para 

temas fiscais e contabilísticos. 
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Próximos passos: Acompanhar o enquadramento fiscal das contribuições (em articulação com AGT) e 

monitorar a implementação prática do Fundo. 

ABANC - 

Avaliação da 

Qualidade de 

Dados 

Em curso. 

 

Destaca-se a realização do exercício de Avaliação da Qualidade de Dados (AQD) em 2025, conduzido pelo 

Banco Nacional de Angola, cujos resultados foram formalmente comunicados no dia 28 de janeiro de 2026. 

Este exercício permitiu identificar oportunidades de melhoria nos processos de gestão e reporte de 

informação no sector bancário, estando actualmente a aguardar-se a validação dos planos de acção 

submetidos pelas instituições, bem como orientações sobre o respectivo modelo de acompanhamento. 

Adicionalmente, prevê-se a publicação de novos normativos decorrentes desta avaliação, em articulação 

com as exigências do Aviso n.º 03/2026, reforçando a governação corporativa, o controlo interno e a 

qualidade dos dados.  

 

Próximos passos: O Grupo de Trabalho continuará a acompanhar estes desenvolvimentos, e os novos 

requisitos regulamentares associados, reforçando o alinhamento com o Aviso n.º 3/2026 e promovendo o 

alinhamento do sector com as orientações do regulador. 
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RESUMO DA ACTIVIDADE DO GT SISTEMAS DE PAGAMENTO (anterior GU SWIFT / SADC-RTGS) 

Núcleo de coordenação: José Sousa (BAI), Patrícia Guerra (SBA) 

Dinâmica do Grupo No 1º trimestre de 2026, foi conduzido um processo de reflexão estratégica sobre o posicionamento e 

funcionamento do GT, dado ao baixo dinamismo do mesmo, incluindo a realização de reuniões com a 

coordenação e com participação alargada de bancos (incluindo áreas de IT). Este processo culminou com a 

aprovação, pela Direcção, da reestruturação do Grupo, com vista ao reforço da sua eficácia e adequação 

aos desafios actuais.  

Encontra-se em fase de implementação da nova estrutura, aguardando indicação de representantes pelos 

bancos.  

Próximos passos: formalizar a nova composição do GT, definir a coordenação e elaborar o plano de 

actividades para 2026, alinhado com as prioridades estratégicas do sector. 
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Calendário de Eventos Técnicos e Institucionais 

Área Responsável Eventos   Período e Local  

GT ABANC Workshop sobre Operacionalização da CEOC   13 de Maio de 2026 

GT ESG Webinar sobre Princípio II sobre Gestão de Risco Climático   Junho 

GT ESG 
Webinar sobre Princípio V sobre Reporte de 

Sustentabilidade 
  Junho 

GT ESG 
Workshop sobre Princípio II e Perfil de Risco ESG dos 

Próprios Bancos   
  Junho 

GT ESG 
II Workshop Sustentabilidade para Alta Direcção - temas 

estratégicos, regulatórios e de governação. 
  23 ou 25 de Junho 

GT Compliance Encontro Metodológico dos Compliance Officers   30 de Junho 

GT Inclusão Financeira* 
Workshop de Literacia Financeira para Juízes e 

Procuradores 
  Julho 

GT Compliance 

Workshop sobre PBC/FTP e Sanções Internacionais ou 

Guidelines Internacionais para Programas de PBC/FTP em 

IFB 

  Julho 

GT Mercados Financeiros Workshop sobre Gestão de Liquidez e Risco de Mercado   Julho  
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GT ABANC* 
Workshop sobre Alteração do Modelo de Inspecção da 

AGT e Impacto nos Bancos 
  Setembro 

GT ESG * Workshop sobre Sistema de Gestão Ambiental e Social   Setembro 

GT Compliance * Workshop sobre Trade Finance ou Compliance para ESG   Setembro 

GT ESG* 
Workshop sobre Criação de Finanças Sustentáveis e 

Blended Finance 
  Setembro 

ABANC/GT Segurança da Informação 
Workshop Estratégico sobre Cibersegurança e 

Continuidade de Negócio 
  Outubro 

GT Gestão do Risco Workshop (tema a definir)   Outubro 

GT Segurança de Informação 
Workshop Técnico sobre Plano de Continuidade de 

Negócios e Resiliência Operacional 
  Novembro 

GT Fraudes Workshop sobre Combate e Prevenção de Fraudes   Novembro 

GT Inclusão Financeira 
Workshop sobre factores de sucesso para concessão de 

crédito a MPMEs 
  Dezembro 

ABANC IV Conferência sobre Sustentabilidade na Banca   1 de Julho 

ABANC II Finanças & Brunch    22 ou 24 de Setembro 

ABANC II Encontro de Concertação Estratégica   20 ou 22 de Outubro 
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ABANC XV Fórum Economia e Finanças   26 de Novembro  

* Poderá ser realizado, desde que seja no âmbito das parcerias 
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Eventos com Patrocínio Institucional e/ou Participação da ABANC 

Entidade Responsável Evento  Papel da ABANC Data 

PNUD/IFC/ABANC 

Encontro sobre Promoção da 

Igualdade de Género no Sector 

Bancário 

 Co-organizador 

30 de Janeiro 2026 

Hotel Trópico 28 participantes de 9 

bancos, IFC e PNUD 

(Inicialmente agendado em 2 de 

Dezembro) 

PNUD 
Workshop Técnico de Validação 

sobre Finanças Sustentáveis 
 

Participação como 

convidado 

20 de Janeiro 2026 

Hotel Epic Sana 

UIF Workshop sobre Beneficiário Efectivo  
Divulgação e participação 

como convidado 

23 a 26 de Janeiro 

Auditório da PGR 

ECONOMIA E MERCADO Angolan Economic Outlook  
Participação como 

Patrocinador 
6 de Maio 

ECONOMIA E MERCADO Angola Banking Conference  
Participação como 

Patrocinador 
27 de Maio 

ECONOMIA E MERCADO IX Conferência Transformação Digital  
Participação como 

Patrocinador 
25 de Novembro 

PETROANGOLA Angolan Economic Forum  
Participação como 

Patrocinador 
22 a 25 de Setembro 

 

 


